






Social, sobretudo, a partir da <regência= da tecnologia como particularidade representada na <mediação= 

dá combinado com a atroz precarização do trabalho ao passo das <facilidades= que preconizam.

the <regency= of technology as a particularity represented in the <mediation= of social relations marked by 
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advances is combined with the atrocious precariousness of work alongside the <facilities= they advocate.

as relações <mediadas= pelo mundo digital. Contudo, não reduz sua compreensão a este 

https://www.paho.org/pt/news/30-1-2020-who-declares-public-health-emergency-novel-coronavirus
https://www.paho.org/pt/news/30-1-2020-who-declares-public-health-emergency-novel-coronavirus




caráter potencializador dos processos de trabalho, no contexto da <era tecnológica=

tecnologia em sendo, <o novo de hoje, sempre existente, mas diferente em cada momento 
histórico= (

<complexificação e fragmentação do trabalho=

41) <O conceito de 8era tecnológica9 encobre, ao lado de um sentido 

consciência das massas=. Em razão de não ser nosso objetivo, não aprofundamos essa 

<toda possibilidade de avanço tecnológico está ligada ao processo de desenvolvimento das forças produtivas 
e do trabalho humano= (Vieira Pinto, 2005, p. 49).

que <o chamado 8adeus ao trabalho9, [...], não se confirmou=.





— <Maquinaria 
e Grande Indústria= — <O Capital=.

<é movimentada por uma única força motriz, qualquer que seja sua força. Aí 
temos a máquina, mas apenas como elemento simples da produção mecanizada= (Marx, 

de que <na ferramenta seria o homem a força motriz, enquanto na máquina seria uma força 
natural diferente da humana, como a força animal, a hidráulica, a eólica etc.= (

<

espirituais decorrentes delas= (





máquina: <a ferramenta não é suprimida pela máquina. De uma ferramenta anã do 

mecanismo criado pelo homem= 

O estudo de Marx parte da observação de Darwin. Segundo o filósofo alemão, <Darwin 

animais= (Marx, 1996, p. 8). Esse é ponto de partida de sua compreensão quanto à 
evolução que, diferentemente, a compreende como um <processo aberto à reconstrução 
histórica e à investigação teórica= (Harvey, 2013, p. 189).

afirmam o capitalismo como natural, Marx <parte da aparência superficial e desce até os 

subjacente dos processos sociais= (Harvey, 2013, p. 195). Portanto, ao desvelar que as 

se <a relação autenticamente humana, que liga o 
homem à técnica, como o criador ao seu produto= (Vieira Pinto, 2005, p. 158).





(1843), MacCulloch (1830) e John Stuart Mill (1848), para quem <toda maquinaria que 

para empregar esses mesmos trabalhadores= (Marx, 
argumento que tais economistas inventaram a <teoria da compensação com vistas a 
justificar que as máquinas não causam desemprego= (Harvey, 2013, p. 215). Na contramão, 

meio dessa metamorfose, algum capital foi 8liberado9? No modo antigo de 





efetivaram porque seus inventores <encontraram à mão um 
hábeis trabalhadores mecânicos fornecidos prontos pelo período manufatureiro= (Marx, 

<metamorfose na contradição entre produção e consumo bem como entre produção e 
circulação= compõe a 
<absolutamente insolúvel=. Não há dúvida que essa condição está na base da crise 

precárias. Isso é consequência das raízes históricas <que marcam o processo de transição ao trabalho livre 
om a escravidão= (Salvador, 2010, p. 31).





se <as inovações tecnológicas 

desemprego estrutural” (

pela <imposição= de sua utilização correspondente à lógica dominante.





lógica do capital levando em consideração que, <o capital é trabalho morto, que apenas 

= (Marx, 1996, p. 347).

, que impôs <o desafio de pensar quais seriam as atividades que poderiam ser 

necessidade do isolamento social= (CFESS, 2020, p. 1) e, ainda, as mudanças no mundo do 

tecnologias são comandadas pelas <relações capitalistas em sua forma mais destrutiva” 
–

seu relatório publicado em 2022: <a 

19= (





Portanto, a TI constituída na <era digital=, modifica sobremaneira a condição geral dos 

desigualdades estruturais e, consequentemente, as <dificuldades de atendimento à 

projeto neoliberal= (CFESS, 2020, p. 1).

expressões da <questão social= que, diante das insuficiências, demandaram ainda mais das 

trabalhadores compreendidos desde <a indústria de software, passando pelos/as de 
— —

hotelaria etc.= (Antunes, 2020, p. 23). Assim, o desenvolvimento da chamada indústria 4.0 





capital/trabalho, esse aspecto pode consistir em <uma luta política que busca colocar a 
serviço dos trabalhadores o produto de seu próprio trabalho= (Veloso, 2011, p. 44).

capitalismo. Lembremos que os defensores da chamada <revolução digital= se valem da 

da vida humana: <O trabalho como ação transformador

organização reprodução e transformação das comunidades e da sociedade=
–

–





<as tecnologias digitais foram fundamentais para simplificar e padronizar as tarefas, 
possibilitando a crescente mobilidade da força de trabalho= (





instrumento não se encerra <no acervo técnico

postos na realidade= (Guerra, 2007, p. 37).

<problemas como a pobreza, a falta de eletricidade ou 
são alguns dos maiores desafios para os 8digitalmente excluídos9= 





as mudanças no mundo do trabalho, decorrentes das tecnologias <impulsionadas e 
comandadas pelas relações capitalistas em sua forma mais destrutiva= (Antunes, 2020, p.





–

crítica da categoria gênero na histórica <feminização= da profissão. 
–

–
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